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resumo 
 

 

O mundo profissional encontra-se indubitavelmente dependente da tecnologia. 
Obviamente, a Tradução não é exceção, sendo cada vez mais difícil negar a 
importância que ferramentas como as bases de dados terminológicas assumem 
nesta área.  
Apesar de ainda existir alguma aversão da parte dos profissionais de tradução 
em recorrer a tradutores automáticos, o número de tradutores a trabalhar (quase 
exclusivamente) em revisão de textos obtidos através dessa forma tem vindo a 
aumentar. 
Sendo verdade que a qualidade deste tipo de tradução tem sofrido interessantes 
melhorias nos últimos anos, é sempre relevante relembrar que a importância de 
rever textos obtidos desta maneira é acrescida, especialmente quando se trata 
de um texto técnico, nomeadamente de caráter médico. 
Assim, torna-se pertinente esclarecer questões como: até que ponto se pode 
recorrer a um tradutor automático em tradução especializada, qual o tipo de 
revisão mais adequado a situações deste género... 
Neste projeto, procura-se responder a essas e outras perguntas através da 
inserção de um mesmo texto de partida em dois tradutores automáticos online, 
procedendo-se depois à análise e justificação dos resultados. Tal é feito após 
se esclarecer pontos como a revisão para tradutores e quais as diferenças entre 
os sistemas de tradução automática atualmente disponíveis no mercado. 
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abstract 

 
The professional world is undoubtedly dependent on technology. Of course, 
Translation is no exception, and it is becoming more and more difficult to deny 
the importance of CAT tools such as terminology databases in this field. 
Although there is still some reluctance on the part of translators to use machine 
translators, the number of translators working (almost exclusively) on 
proofreading texts obtained through machine translators has been increasing. 
While it is true that the quality of this type of translation has undergone 
interesting improvements in recent years, it is always relevant to remember that 
the importance of revising texts obtained through machine translators is bigger, 
especially when dealing with a technical text, namely a medical one.  
Thus, it becomes pertinent to clarify questions such as: to what extent one can 
use an automatic translator in specialized translation, which type of revision is 
best suited to situations of this kind... 
In this project, these and other questions are answered by inserting the same 
source text into two online machine translators, and then proceeding to the 
analysis and justification of the results. This is done after clarifying topics such 
as proofreading for translators and the differences between the machine 
translation systems currently available on the market. 
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1. Introdução 

 

Como é tantas vezes mencionado, falar duas línguas não é o suficiente para 

se ser tradutor. É exigido aos profissionais de tradução que dominem um número 

considerável de capacidades linguísticas, culturais e informáticas, que, por sua vez, 

devem ser alvo de uma constante atualização e aprimoramento ao longo da carreira, 

pois, como Gouadec afirmou, “translators may be called upon to translate about 

anything” (2007, p. 4).  

Numa sociedade em que os clientes exigem celeridade máxima, espera-se 

que os tradutores entreguem o trabalho final o mais rapidamente possível e 

realizado exemplarmente. Para além disso, o cliente raramente considera o preço 

justo. Julgo ser ponto de mútuo acordo entre os trabalhadores deste ramo que o 

cliente, de forma consciente ou não, escolhe ignorar que qualquer tradução de 

qualidade é obtida através de um longo processo multidisciplinar. De facto, não é 

incomum perder-se uma oportunidade de trabalho porque alguém (tratando-se, 

frequentemente, de um tradutor não profissional) oferece um preço 

consideravelmente inferior ao nosso. O que nem sempre é tido em consideração é 

que, na maior parte das vezes, um preço mais baixo é sinónimo de qualidade 

inferior. Num mundo repleto de tradutores amadores, especialmente a nível da 

tradução audiovisual, os tradutores profissionais podem frequentemente sentir-se 

dificuldades em conseguir e fidelizar clientes.  

São fatores deste género que tornam ainda mais óbvia a necessidade de se 

demarcar em relação aos colegas de profissão, ou seja, quanto mais serviços o 

tradutor puder facultar ele mesmo aos clientes, melhor.  

Ditosamente, hoje em dia os tradutores podem contar com o 

indiscutivelmente importante apoio de CAT Tools. Apesar de ter havido suspeitas 

da parte dos tradutores no início, as memórias de tradução e as bases de dados 

terminológicas revelaram ser de grande utilidade, com a agilização do processo de 

tradução e a redução da probabilidade de erro a serem apenas duas das várias 

vantagens do uso destas ferramentas. 

Desde há já alguns anos que estão igualmente disponíveis online tradutores 

automáticos gratuitos, sendo o do Google provavelmente o mais célebre. 
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Anteriormente conhecido por ser útil apenas na tradução de frases e textos não 

excessivamente complicadas, pois, por vezes, produzia resultados hilariantes, o 

Google Tradutor sofreu um melhoramento significativo em 2016 e tornou-se uma 

útil ferramenta de apoio à tradução. Tanto o é que o número de tradutores a 

trabalhar quase exclusivamente na revisão de traduções obtidas através de 

tradutores automáticos tem vindo a crescer nos últimos anos.  

A questão que se impõe é a seguinte: até que ponto é profícuo inserir um 

texto especializado (de natureza médica, por exemplo) num tradutor automático? 

Esta pergunta torna-se relevante pois qualquer tradutor que honre a sua profissão 

reconhece que a revisão tem a mesma importância que a tradução em si. É, aliás, 

uma das fases do processo anteriormente aludido. A revisão é apenas mais uma 

forma de um tradutor garantir que entrega uma tradução cuidada ao seu cliente. 

 

Procurando responder à pergunta acima exposta, bem como às que lhe são 

secundárias, este projeto tem por componente prática a introdução de um texto 

especializado em dois tradutores automáticos online (um do Google, o outro da 

Microsoft), com vista à análise dos resultados obtidos para determinar quão 

vantajosa pode ser esta opção, como também quão importante é a revisão na 

tradução especializada. 

Podemos então dizer que este projeto é constituído por duas componentes: 

uma teórica e uma prática. Assim, num primeiro momento deste trabalho, faz-se 

uma breve introdução à história da tradução, seguindo-se a abordagem do 

processo de tradução idealizado por alguns autores, nomeadamente Daniel 

Gouadec. Uma vez abordada de forma breve a questão dos critérios de qualidade 

em tradução, passa-se ao tema da revisão – desde a sua definição à revisão para 

tradutores. Necessariamente, algumas páginas desta primeira secção do projeto 

são dedicadas à tradução automática. Apresenta-se a história e definição desta, 

seguindo-se uma breve apresentação dos tradutores automáticos da Google e da 

Microsoft. Faz-se igualmente uma introdução a um novo sistema de tradução 

automática, a Neural Machine Translation, terminando com os possíveis avanços 

futuros nesta área.  
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Quanto à parte dedicada à componente prática do projeto, esta é iniciada 

com a apresentação do texto de partida e a justificação da escolha deste, fazendo 

ainda uma apresentação sucinta do seu autor. Em seguida, procede-se à análise 

dos resultados obtidos e a uma reflexão sobre os mesmos. Por fim, explica-se quais 

os motivos que conduziram aos resultados conseguidos.  

Este trabalho termina com as notas conclusivas. 
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2. Breve história da tradução 

 

Pode não nos parecer óbvio, mas a tradução é já uma profissão quase 

primordial (podemos até dizer que a tradução é tão antiga quanto as próprias 

línguas), tendo desde sempre desempenhado um importante papel na história da 

Humanidade. Não só a tradução demonstrou ser uma ferramenta de enorme 

utilidade na comunicação entre povos durante os períodos mais conturbados, como 

também na expansão de ideologias e na divulgação de obras literárias, descobertas 

científicas, entre tantas outras coisas.  

 Embora muitos considerem a tradução do Antigo Testamento (feita de 

hebreu para grego no século III a.C. por ordem do faraó Ptolomeu II Filadelfo e 

atualmente traduzida em mais de duas mil línguas) como o primeiro trabalho de 

tradução de grande relevo, após a leitura da obra de Sawant (2013), é impossível 

ignorar o trabalho do romano Lívio Andrónico1 (tradutor do poema épico “Odisseia” 

da autoria do ilustre grego Homero) e de outros tradutores como Cícero2 e Horácio3. 

 Muito graças ao crescente interesse pela tradução, as mudanças nesta 

profissão foram inevitavelmente surgindo. Paulatinamente, técnicas e metodologias 

de tradução foram evoluindo, tentando atribuir importância à mensagem do texto 

de partida, ao sentido deste. Contudo, como seria de esperar, estas mudanças 

foram objeto de grande discussão e durante muito tempo se debateu até que ponto 

pode/deve haver liberdade criativa em tradução. Isto porque se foi ganhando 

consciência do facto de que, dependendo da tipologia de texto que o tradutor tem 

em mãos, por vezes é necessário fazer adaptações culturais que permitirão uma 

melhor compreensão e aceitabilidade por parte do público-alvo do texto de chegada. 

Deve o tradutor ser considerado um autor ou não mais do que um meio para chegar 

a um fim? De certa forma, esta é ainda hoje uma questão de debate entre os 

estudiosos de tradução.  

 Apesar de a sua importância jamais ter sido colocada em causa, foi no século 

XVII que a tradução na Europa conheceu o auge. Tal deveu-se ao crescente 

interesse pela cultura francesa, claramente uma forte influenciadora dos costumes. 

                                                           
1 284 a.C. - 204 a.C. 
2 106 a.C. - 43 a.C. 
3 65 a.C. - 8 a.C. 



Jéssica Silva 

6 
 

Assim, este período da história da tradução ficou marcado pela enorme quantidade 

de obras literárias francesas traduzidas, maioritariamente para inglês.  

 Praticamente em simultâneo, mas talvez de forma não tão evidente, também 

a tradução técnica foi comprovando a sua utilidade. Apesar de o grego e o latim 

serem as línguas-base da Medicina e de outras áreas da ciência (o que é facilmente 

comprovado pela morfologia dos termos específicos), é sabido que o inglês é, 

desde o século XIX, a língua da divulgação de descobertas e avanços científicos. 

Consequentemente, começou-se igualmente a dar a devida importância à 

terminologia, domínio esse que constitui um grande aliado da tradução. Tal 

conduziu à criação de ferramentas terminológicas multilingues de apoio aos 

tradutores, nomeadamente bases de dados como o IATE, ou ainda de software 

como o SDL Multiterm.  

 Visto que a tradução é uma excelente aliada em vários domínios, são 

inúmeros os que se dedicam ao seu estudo. Inevitavelmente, esse estudo tem 

conduzido ao aparecimento de diversas teorias, nomeadamente a de Skopos 

(palavra grega que significa “propósito”), da autoria dos alemães Hans Vermeer e 

Katharina Reiß, na década de 1970. Uma vez que a especialização deste Mestrado 

se prende com a Saúde, é relevante mencionar que a teoria de Skopos é 

perfeitamente aplicável à tradução de textos relacionados com essa mesma área 

pois defende que o tradutor deve assumir a garantia do cumprimento do propósito, 

do objetivo, do texto como a sua máxima prioridade. Sem querer aprofundar muito 

esta teoria pois não é esse o tema central deste projeto, acrescento que o 

seguimento da teoria de Vermeer e Reiß na tradução médica se justifica pelo facto 

de esta ter em conta importantíssimos fatores, nomeadamente o nível de 

conhecimentos do público-alvo.  

 Atualmente, como é bem sabido, a tradução já não é somente uma profissão, 

mas igualmente uma disciplina ensinada em instituições de ensino superior. O 

trabalho dos tradutores é frequentemente invisível e esquecido, mas é impossível 

negar o contributo destes na evolução das línguas, assim como na divulgação de 

culturas e partilha de inovações. 

Por último, o percurso histórico da tradução não está isento da contribuição 

da tecnologia, especialmente da informática. Os avanços tecnológicos e a Internet 
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também têm colaborado abundantemente para o sucesso da tradução, 

nomeadamente através da criação e aprimoramento das CAT Tools, do 

facilitamento do contacto e partilha entre tradutores e da procura de trabalho 

(especialmente no caso de tradutores freelancers). Obviamente, não é possível 

falar do contributo tecnológico sem mencionar a tradução automática, um tema que 

será desenvolvido mais à frente neste projeto.  
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3. Processos de tradução 

 

Apesar de cada tradutor acabar por desenvolver o seu próprio processo de 

tradução, é aceitável presumir que todos acabam nos nossos dias por se basear 

em processos estudados em contexto académico ou posterior. 

 São vários os autores que dedicam parte da sua obra a este tema, sendo 

praticamente impossível abordá-lo sem aludir a Daniel Gouadec. Num dos capítulos 

da sua publicação de 2007 (pp. 12-13), este terminólogo francês dá-nos a sua visão 

sobre o assunto. O autor defende a divisão do processo de tradução em três fases 

principais: pré-tradução, tradução e pós-tradução. 

 No que diz respeito à primeira fase, as ações que decorrem antes da entrega 

do trabalho ao tradutor correspondem a atividades como a elaboração de um 

orçamento, eventuais negociações com o cliente, acordo de especificações, entre 

outras.  

 Por sua vez, a fase da tradução é igualmente dividida em três momentos, 

iniciando-se com a pré-transferência, que engloba todas as ações que antecedem 

o próprio ato de traduzir. Tal envolve atividades como a preparação do material, o 

alinhamento e a pesquisa de terminologia adequada à tarefa. Em seguida, o 

tradutor passa à transferência, que é precisamente a passagem de um texto de 

uma língua para outra, com a realização das necessárias adaptações, 

nomeadamente culturais. O último momento da tradução é a pós-transferência, que 

ocorre antes da entrega do texto de chegada ao cliente e abrange tudo o que tem 

de ser feito para garantir que a tradução cumpre todos os critérios de qualidade, 

assim como as especificações acordadas com o cliente. 

 Regressando às três fases basais do processo, temos a pós-tradução como 

terceira e última fase. Esta diz respeito às atividades realizadas depois da entrega 

do material traduzido, indo desde receber o pagamento até à consolidação das 

bases de dados terminológicas, etc. 

 Contudo, Gouadec não é obviamente o único a debruçar-se sobre este (por 

vezes controverso) tema. Na sua dissertação de doutoramento, Khalzanova (2008) 

aborda os processos de tradução sugeridos por Mossop e por Jensen, igualmente 

divididos em várias fases.  
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Após a leitura do trabalho de Khalzanova (2008, pp. 9-10), podemos afirmar 

que, à semelhança de Gouadec, Jensen defende igualmente um processo dividido 

em três momentos: início (start-up time), fase de escrita e fase de revisão. No 

primeiro momento, o tradutor lê o texto de partida e identifica eventuais dificuldades 

e problemas, planeia o seu trabalho e estabelece objetivos. Ulteriormente, na 

segunda fase, é feita a elaboração de uma primeira versão escrita da tradução. Por 

último, na derradeira fase deste processo, realiza-se uma revisão do texto de 

chegada (comparando-o com o texto de partida, por exemplo) com a finalidade de 

o corrigir e, caso seja possível, melhorar. 

 Da mesma forma, as três fases do processo de tradução defendido por 

Mossop (igualmente explicado por Khalzanova [2008, p. 10]) são: a pré-redação 

(ocorrida antes da tradução em si), a redação e a pós-redação (posterior à 

tradução). Contudo, Mossop não simplifica o processo tanto quanto parece 

porquanto afirma existirem cinco tarefas que devem ser concretizadas ao longo das 

três fases já explicitadas. São elas: 

1. interpretar o texto de partida;  

2. produzir a tradução;  

3. realizar a pesquisa necessária às tarefas 1 e 2;  

4. certificar que a tradução está livre de erros e corrigi-los caso os haja;  

5. determinar como o público-alvo e o skopos do texto de chegada 

afetam as tarefas 1 e 4. 

 

Apesar de haver diferenças entre os processos de tradução defendidos por 

estes três autores, é necessário realçar o facto de todos eles incluírem, de uma 

forma ou outra, a revisão numa das fases.    

Torna-se portanto impossível negar a importância desta em tradução, 

especializada ou não. 
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4. Critérios de qualidade 

 

“The effectiveness of the communication process is the ultimate 

test of quality in a translation.” 

(Gouadec, 2007, p. 6) 

 

 

Apesar de ser fundamental seguir um processo de tradução, é admissível 

afirmar que o processo que cada tradutor adota acaba por tornar-se um pouco 

irrelevante desde que o seu trabalho cumpra sempre os requisitos de qualidade. 

Isto porque existem características que devem ser comuns a todas as traduções. 

Gouadec debruça-se sobre os critérios de qualidade na sua obra de 2007 (pp. 6-8), 

da qual se destacam os abaixo explicitados. 

Tomemos a acessibilidade como primeiro exemplo de critério de qualidade. 

A acessibilidade é talvez a característica mais importante, pois o tradutor deve ter 

sempre em mente que a tradução deve ser redigida de forma a ser facilmente lida 

e interpretada pelos indivíduos que constituem o seu público-alvo. Tal pode ser 

conseguido através de aspetos como uma boa construção frásica e a coerência 

textual.  

A exatidão é mais um dos objetivos que o tradutor deve procurar atingir. Para 

isso, o texto de chegada deve conter os mesmos conteúdos que o texto de partida. 

Esta responsabilidade revela-se ainda maior na tradução especializada, 

nomeadamente na tradução médica; área em que um pequeno erro por parte do 

tradutor pode resultar em sérias implicações na vida de um paciente. Para além 

disso, o tradutor pode ainda verificar se o texto de partida se encontra livre de erros, 

sejam eles gramaticais, a nível do vocabulário ou de qualquer outro tipo.  

É igualmente importante que a tradução tenha significado tanto na língua 

como na cultura de chegada. Apesar de parecer simples, conseguir cumprir este 

critério de qualidade nem sempre é evidente. É relativamente frequente algo ser 

aceite na cultura de partida, mas não na de chegada, sendo necessária uma 

adaptação dos conteúdos. Gouadec acaba até por dar um exemplo claro: “The 

translator may (...) have to inform the client that a colour which is a symbol of 
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happiness and optimism in European cultures is a symbol of death in certain Far-

Eastern cultures (...)” (2007, p. 4).4 

A tradução deve igualmente ser eficaz, ou seja, o tradutor deve garantir que 

os leitores recebem a mensagem que o autor do texto de partida quer transmitir aos 

leitores e que a tradução respeita o skopos deste. 

Existem ainda outras questões a ter em conta, como, por exemplo, perceber 

se não existem omissões desnecessárias e se todos os números estão corretos. 

Não menos importante é garantir que a tradução foi realizada de acordo com as 

especificações acordadas com o cliente pois tal pode evitar eventuais conflitos 

entre ambos e fomentar a fidelização do segundo. 

 

 

 

 

 

                                                           
4 Cf. Nida, E. & Taber, C. (1969), The Theory And Practice Of Translation, Brill, Leiden 
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5. Revisão 

 

5.1. Definição 

 

Como defendido anteriormente, a revisão constitui uma parte obrigatória do 

processo de tradução. Para além disso, a melhor forma de assegurar os critérios 

de qualidade acima mencionados, e outros, é através da revisão. Contudo, antes 

de aprofundar mais este assunto, é necessário definir esta prática. 

Após a leitura atenta de vários autores (Gouadec, 2007, p.24; Mossop, 2014, 

p.134; Robert, 2008; European Comission, 2010, pp.5-6; Association canadienne 

des réviseurs, 2006, p.5), pode concluir-se que a revisão: 

 é o conjunto de atividades levadas a cabo por um tradutor e/ou por 

um revisor com o propósito de assegurar a qualidade de uma tradução; 

 pode ser realizada através de uma leitura atenta e metódica do texto 

de chegada, bem como da comparação da tradução com o original e; 

 tem por principais objetivos detetar e corrigir todos os erros existentes 

(ortográficos,  gramaticais, de vocabulário, entre outros) e reformular 

frases, com o intuito de facilitar a compreensão. 

 

 

5.2. Tipologias 

 

Com a interpretação do conceito de revisão acima exposta, penso ser 

oportuno agora esclarecer que existem vários tipos de revisão que podem ser 

aplicados à tradução e que, segundo Robert (2008), estes variam de acordo com a 

pessoa que a realiza.  

 Esta autora defende que é possível dividir-se a revisão em dois grandes 

grupos: a autorrevisão e a heterorrevisão. Tal como as designações indicam, no 

primeiro grupo a revisão é realizada pelo próprio tradutor e, no caso da 

heterorrevisão, a revisão é efetuada por uma outra pessoa.  

 Mantendo em mente estes dois grupos de revisão, aborda-se seguidamente 

três tipologias frequentemente utilizadas em tradução. 
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5.2.1. Revisão 

 

Pode começar-se por classificar a revisão como um tipo de heterorrevisão, 

ou seja, é realizada por alguém que não o tradutor. Como explicado no trabalho de 

Morin-Hernandez (2009, pp.63-65), a revisão implica escolher uma de duas 

metodologias disponíveis – a revisão unilingue ou a revisão bilingue (também 

frequentemente designada revisão comparativa) – antes do início da revisão 

propriamente dita. 

Na eventualidade de ser feita uma revisão bilingue, é levada a cabo uma 

comparação da tradução com o texto de partida. Já no caso da revisão unilingue, 

trabalha-se unicamente com o texto de chegada, o que, obviamente, tem 

determinadas consequências. Falamos, por exemplo, da dificuldade em detetar 

possíveis omissões desnecessárias, ou ainda da forte possibilidade de a 

mensagem que o autor do texto pretende passar sofrer alterações.  

É importante referir que a revisão tem igualmente uma componente formativa, 

na medida em que o tradutor deve usar as correções e modificações sugeridas pelo 

revisor para melhorar a qualidade do seu trabalho e evitar cometer erros idênticos 

em traduções futuras. Tal conduz-nos a um outro tipo de revisão que alguns autores 

denominam revisão didática. 

Robert menciona ainda outros tipos de revisão como a coletiva e a 

pedagógica. Enquanto a primeira é realizada em grupo, a segunda ocorre em 

contexto de aula, ou seja, é praticada nomeadamente por estudantes de tradução. 

 

 

5.2.2. Releitura e/ou verificação 

 

Estas duas tarefas têm a mesma definição: leitura paralela do texto de 

chegada e do de partida, com o objetivo de confirmar que não existem erros 

linguísticos nem semânticos.  

A releitura e/ou verificação é uma tarefa indispensável, independentemente 

do tipo de documento traduzido e da sua dificuldade, mesmo que seja unicamente 

para garantir que a tradução se encontra isenta de problemas mais simples, como 
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por exemplo erros ortográficos (este tipo de erro levanta a questão paralela de os 

corretores ortográficos serem de grande utilidade, mas não serem cem por cento 

fiáveis).  

Na sua tese de doutoramento pela Universidade de Rennes II, Morin-

Hernandez (2009, pp.37-39) afirma que a releitura e a verificação são praticamente 

idênticas, residindo a grande diferença no facto de, contrariamente ao que acontece 

na revisão, na verificação os erros serem identificados e assinalados, mas não 

corrigidos.  

Regra geral, a releitura é feita pela mesma pessoa que realizou a tradução, 

sendo a verificação efetuada por uma terceira pessoa, nomeadamente um segundo 

tradutor. De acordo com Graham, citado na tese de Morin-Hernandez, justifica-se 

efetuar uma verificação quando o tradutor ainda tem pouca experiência.  

Assim, podemos considerar a releitura um subtipo de autorrevisão e que a 

verificação se enquadra na heterorrevisão. 

Contudo, ao ler a norma europeia de 2006 (prEN 15038, p.11) e a ISO 17100 

(2015, p. 10), rapidamente percebemos que a verificação (ou checking e check, 

respetivamente) é apresentada com contornos ligeiramente diferentes. 

Contrariamente ao acima definido, a prEN 15038 e a ISSO 17100 atribuem a tarefa 

da verificação à pessoa que realizou a tradução e determina que esta é quem deve 

garantir o cumprimento de todos os critérios de qualidade, bem como fazer todas 

as correções necessárias.  

Contudo, provavelmente a definição de verificação que cada um adota não 

é tão importante quanto se possa pensar, desde que se tenha sempre a qualidade 

do nosso trabalho como meta. Idealmente, o tradutor deve assumir a releitura como 

etapa inabdicável do seu processo de tradução. Assim, deve reler sempre as 

traduções por si produzidas mesmo que estas sejam encaminhadas para um 

revisor, pois há erros que podem ser facilmente evitados e, por motivos 

apresentados mais à frente, é crucial demonstrar ao revisor que se é competente. 
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5.2.3. Correção 

 

Caso construíssemos uma cronologia da fase de revisão, teríamos de 

colocar a correção imediatamente a seguir à verificação (assumindo a definição 

disponível na tese de Morin-Hernandez [p.37]).  

Correspondendo à verdadeira aceção do seu nome, esta tipologia consiste 

na correção dos erros assinalados durante a releitura do texto de chegada por parte 

de uma terceira pessoa.  

  Contrariamente ao que acontece com os revisores, as decisões do corretor 

são finais e este não é obrigado a comunicá-las ao tradutor. 

 O corretor pode ser contratado pelo próprio tradutor (ou pela agência de 

tradução para a qual este trabalha) ou até mesmo pelo cliente. 

 

 

5.3. Relação tradutor-revisor 

 

Ninguém aprecia ser corrigido e os profissionais de tradução não são a 

exceção à regra. Por esse mesmo motivo, a relação entre o tradutor e o revisor 

pode por vezes ser algo conflituosa.  

Frequentemente, o tradutor encara as correções, modificações e sugestões 

do revisor como uma reprimenda, não entendendo que este apenas procura 

melhorar a tradução e cumprir com os critérios de qualidade. Contudo, esta questão 

não é assim tão linear, ou seja, o conflito também pode ser não intencionalmente 

encetado pelo revisor, na medida em que este pode não compreender 

determinadas decisões do tradutor e corrigir o que não necessita de correção.  

Na verdade, estes dois profissionais devem andar de mão dada pois acabam 

por beneficiar do trabalho um do outro. Aliás, como é referido por Gouadec (2007, 

p. 226), caso o revisor tenha sido contratado pelo tradutor, é do maior interesse 

deste que o primeiro termine o seu trabalho o mais rapidamente possível, 

maioritariamente por uma questão de custos. 

Trabalhar em parceria com um bom revisor é sempre uma mais-valia e deve 

fazer-se o melhor para manter uma relação profissional próxima. Assim, torna-se 
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indispensável não só o tradutor aceitar as correções do revisor (a menos que saiba 

claramente que a sua escolha é a correta e, nesse caso, o tradutor deve defender 

e comprovar o seu ponto de vista), como também evitar em traduções futuras 

repetir os erros já assinalados e corrigidos pelo revisor. Da mesma forma, o revisor 

deve sugerir as suas conclusões ao tradutor sem que este sinta que o seu trabalho 

está a ser desvalorizado. 

Em suma, chegamos a duas conclusões: a) esta relação profissional deve 

ter o diálogo como base e; b) a revisão é sempre vantajosa pois assegura a 

qualidade da tradução, o que, consequentemente, agradará ao cliente e pode, 

hipoteticamente, conduzir à sua fidelização. A questão enquadra-se no âmbito das 

relações humanas/profissionais, um cenário por vezes problemático em algumas 

empresas. Tal como em muitas outras atividades profissionais, também a tradução 

pode ser entendida como um trabalho colaborativo, de equipa. 

 

 

5.4. Revisão para tradutores 

 

Até agora, falámos maioritariamente da revisão executada por revisores. 

Não obstante, tal como foi anteriormente referido, por vezes a revisão é feita por 

um tradutor (quer por aquele que também fez a tradução, quer por um outro) e, 

nesse caso, os parâmetros de revisão alteram-se. Em Revising and Editing for 

Translators (pp. 134-135), Brian Mossop aborda essa mesma situação. 

Segundo este autor, o tradutor que realiza a revisão deve procurar quatro 

tipos de problemas: 

 de língua e estilo (língua); 

 de conteúdo (conteúdo); 

 de transferência de significado (transferência); 

 relacionados com o aspeto visual e não tanto com os aspetos verbais 

do texto (apresentação). 

 

Para cada umas destas tipologias de eventuais problemas, o tradutor deve 

fazer determinadas perguntas a si mesmo. No que diz respeito aos problemas de 
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língua e estilo, o tradutor deve assegurar que a tradução é de fácil compreensão e 

que foi devidamente adaptada ao público e cultura de chegada. É igualmente 

indispensável confirmar que a tradução é respeitadora da sintaxe (ter em especial 

atenção aspetos como a pontuação) e que a terminologia usada é a correta. 

Os problemas de conteúdo dizem respeito à lógica e à coerência do texto de 

chegada, ou seja, é necessário verificar que o texto faz sentido e que não existem 

contradições. Deve-se ainda procurar possíveis erros (como por exemplo, os que 

envolvem números), uma vez que é fácil o tradutor cometer erros a este nível. 

Tomemos a seguinte frase como exemplo: 

 

“La France, par exemple, a payé l’an passé environ 40 milliards d’intérêts 

et 100 milliards de capital arrivant à échéance”5 

 

Na frase aqui em análise, existe um falso cognato (milliards) e é bastante 

fácil traduzi-lo erradamente, pois o nosso cérebro tem tendência a procurar 

semelhanças entre palavras de diferentes línguas. Assim, seria altamente provável 

traduzir a frase de partida acima facultada como  

 

A França, por exemplo, pagou, no ano passado, cerca de 40 milhares de 

juros e 100 milhares de capital a vencer. 

 

quando a tradução correta seria:  

 

A França, por exemplo, pagou, no ano passado, cerca de 40 mil milhões 

de juros e 100 mi milhões de capital a vencer. 

 

Por último, mas de forma alguma menos importante, o tradutor deve 

preocupar-se com a apresentação do texto de chegada. Aqui, há que garantir que 

                                                           
5 in La Croix (versão em linha do jornal) [consult. 19/03/2019] Disponível na Internet: 
https://www.la-croix.com/article/imprimer/Debats/Forum-et-debats/Christophe-Ramaux-Le-
probleme-principal-nest-pas-la-dette-mais-la-croissance-2017-02-07-1200823147 

https://www.la-croix.com/article/imprimer/Debats/Forum-et-debats/Christophe-Ramaux-Le-probleme-principal-nest-pas-la-dette-mais-la-croissance-2017-02-07-1200823147
https://www.la-croix.com/article/imprimer/Debats/Forum-et-debats/Christophe-Ramaux-Le-probleme-principal-nest-pas-la-dette-mais-la-croissance-2017-02-07-1200823147
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não existem problemas a nível do aspeto gráfico: desde a paginação ao tipo e 

tamanho de letra, margens e espaçamento, notas de rodapé, etc. 

É de notar que algumas agências de tradução fornecem aos tradutores que 

colaboram consigo uma checklist (disponível para consulta no anexo IV) onde 

podem responder a perguntas como “Caso haja um índice, o número das páginas 

foi atualizado?”. 

Estas listas são úteis e auxiliam o tradutor na verificação do seu trabalho 

antes de este ser entregue ao revisor ou ao cliente, especialmente se o tradutor 

tiver iniciado a sua carreira há pouco tempo. No entanto, há sempre a possibilidade 

de o preenchimento destas listas ser ignorado, especialmente quando os prazos de 

entrega são muito curtos. 
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6. Tradução automática 

 

6.1. História e definição 

 

Como seria de esperar, não foi fácil chegar à tradução automática tal como 

a conhecemos hoje. Embora o tema já tivesse surgido, somente no século passado 

se passou da teoria à prática. Na sua obra de 2018, Chéragui conduz-nos pelos 

diversos períodos da história da tradução automática. 

No ano de 1949, Warren Weaver6 colocou em cima da mesa a hipótese de 

utilizar os computadores em tradução. No seu famoso memorandum simplesmente 

intitulado “Tradução”, Weaver enuncia os objetivos e métodos da tradução 

automática, mas também as possíveis limitações, nomeadamente a tradução de 

palavras polissémicas.  

Cinco anos após a publicação da visão de Weaver, foi criado o primeiro 

tradutor automático, resultado da combinação de esforços de um grupo de 

investigadores da Universidade de Georgetown com a IBM, uma centenária 

empresa multinacional de origem norte-americana ligada ao desenvolvimento 

informático. Este primeiro tradutor automático era bastante básico, uma vez que 

traduzia pouco mais do que sessenta frases de russo para inglês.  

Apesar de o futuro da tradução automática parecer promissor, as esperanças 

caíram por terra por culpa de um relatório de 1966 publicado pelo ALPAC 

(Automatic Language Processing Advisory Comitee). Juntamente com o governo 

dos Estados Unidos da América, o comité estudou a viabilidade da criação de 

tradutores automáticos e concluiu que tal não passaria de um desperdício de tempo 

e dinheiro.  

Após alguns anos de desmotivação, surgiram, na década de 1970, os 

primeiros projetos de tradução automática. Criado por Peter Toma, um investigador 

da Universidade de Georgetown, surge o sistema SYSTRAN, que permitia a 

tradução de russo para inglês e, posteriormente, de russo para alemão. Quase em 

simultâneo, pelas mãos de um grupo de investigadores russos, nasceu o sistema 

                                                           
6 Cientista e matemático norte-americano considerado o grande pioneiro da tradução automática 
(1894-1978). 
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REVERSO, comercializado em 1998 pela empresa Softissimo. A grande diferença 

entre estes dois sistemas reside no facto de o primeiro não permitir a influência do 

tradutor humano e o segundo ser um sistema interativo, permitindo, assim, que o 

utilizador desempenhe tarefas como escolher uma palavra de entre várias 

possibilidades.   

A segunda metade da década fica ainda marcada pela criação de sistemas 

como o ATLAS 2, pela empresa japonesa Fujitsu, que permitia a tradução de 

japonês para coreano e vice-versa.  

Ao longo da década seguinte, os grandes investidores na tradução 

automáticos foram os japoneses. Em cerca de quatro anos, surgem vários 

tradutores automáticos no mercado. A empresa Sharp lança o sistema DUET 

(tradução de inglês para japonês), seguida da Nec, que desenvolve o seu próprio 

tradutor automático baseado em algoritmos (HONYAKU ADAPTOR II). Pouco 

tempo mais tarde, a empresa Hitachi lança o sistema HICATS e surge também o 

tradutor automático baseado em regras PENSEE, pelas mãos da OKI 3. 

Com o futuro da tradução automática a apresentar-se bastante favorável, as 

inovações não param de chegar ao mercado. Logo em 1993, surge o projeto 

internacional C-STAR (inglês, alemão e japonês). Sete anos mais tarde, o 

laboratório japonês ATR cria o sistema ALPH, que permitia a tradução de japonês 

para inglês e de chinês para inglês. Em 2005, nasce o primeiro website de tradução 

automática totalmente gratuito e disponível para todos, o famosíssimo Google 

Tradutor.  

 

 

6.2. Tipos de sistemas de tradução automática 

 

Tal como acontece com qualquer outra tecnologia, a evolução da tradução 

automática tem sido feita por etapas. Assim, atualmente existem três tipos de 

tecnologias de tradução automática disponíveis no mercado (cf. Karami, 2018): a 

baseada em regras, a estatística e a híbrida. Como funciona cada uma delas? 

Karami (2018, pp.1-3), Comparin (2016, pp.15-24) e Denkowski (2015, pp.5-10) 

ajudam-nos a compreender isso mesmo. 
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6.2.1. Sistemas baseados em regras 

 

Com os tradutores automáticos baseados em regras, a tradução é realizada 

com base nos princípios linguísticos responsáveis pela semântica e pela sintaxe. 

Este tipo de sistemas gera resultados de alta qualidade, podendo sofrer alterações 

consoante a arquitetura do sistema – pode ser de arquitetura direta, de 

transferência ou interlíngua. 

No caso dos sistemas de arquitetura direta (o mais simples dos três tipos), o 

sistema começa por analisar o texto de partida, mas somente a nível das palavras, 

encarando-as como unidades independentes; o resto da frase não é tido em 

consideração. Da mesma forma, a tradução é feita palavra a palavra. 

Quando a arquitetura do sistema é de transferência, a análise e a tradução 

já são realizadas de forma mais profunda, ou seja, o sistema tem em conta os 

aspetos sintáticos e semânticos das línguas de partida e de chegada. 

A arquitetura que produz resultados com a melhor qualidade é, sem dúvida, 

a de interlíngua pois analisa o texto de partida como um todo, ou seja, analisa cada 

palavra tendo sempre em consideração a frase inteira. 

 Independentemente do tipo de arquitetura, os sistemas baseados em regras 

utilizam enormes coleções de regras desenvolvidas por especialistas humanos 

como fonte de informação, o que exige a introdução de enormes léxicos com os 

conhecimentos morfológico, sintático e semântico das línguas. 

 

 

6.2.2. Sistemas estatísticos 

 

O funcionamento deste tipo de sistema difere um pouco do anteriormente 

descrito. Os sistemas estatísticos fazem uso de algoritmos que, por sua vez, 

exploram milhões de diferentes formas de construir um texto, quase como se de 

um puzzle se tratasse.  

O processo de construção de modelos de tradução estatísticos é 

relativamente rápido, mas requer acesso a uma enorme fonte de dados constituída 
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por corpora monolingue e bilingue, exigindo, assim, o mínimo de dois milhões de 

palavras para cada domínio de especialidade.  

 

 

6.2.3. Sistemas híbridos 

 

Na tentativa de fazer face aos problemas de qualidade dos resultados e ao 

tempo de colocação do mercado, várias empresas ligadas ao desenvolvimento de 

sistemas de tradução automática de ambos os tipos acima explanados estão a unir 

forças. Desse trabalho conjunto nasceram os sistemas híbridos.  

É admissível afirmar que estes sistemas têm o melhor dos dois mundos. Isto 

porque beneficiam dos recursos da tradução de termos gerais por parte do sistema 

baseado em regras, e dos recursos da tradução de termos de domínios de 

especialidade. Por último, a tecnologia híbrida de tradução automática corresponde 

à conjugação das duas imediatamente acima descritas.  

Contudo, uma vez que este tipo de tradutor automático é um software mais 

complexo e exigente que os restantes (necessita, nomeadamente, de uma hard 

drive de qualidade superior para produzir resultados com rapidez), os utilizadores 

destes sistemas têm de encontrar formas para contornar o facto de ainda não existir 

hardware com a capacidade de processamento necessária aos sistemas híbridos.  

 

 

6.3. Google Tradutor 

 

O Google Tradutor é um serviço de tradução gratuito disponível online, de 

criação e manutenção da Google. Este tradutor automático foi construído com o 

objetivo de possibilitar a tradução de uma palavra, frase, um parágrafo ou até 

mesmo uma web page na sua totalidade. Coloca mais de cem línguas à disposição 

dos seus utilizadores e ainda apresenta a digitação fonética como uma das suas 

grandes vantagens.  
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 O início da história do Google Tradutor remonta ao ano de 2001. Inicialmente, 

tratava-se de um sistema baseado em regras e não trabalhava com mais de seis 

línguas: alemão, espanhol, francês, inglês, italiano e português. Em 2004, 

acrescentou-se o chinês, o coreano e o japonês à lista de línguas disponibilizadas, 

o que contribuiu bastante para a divulgação do produto e para o aumento constante 

do número de utilizadores. Dois anos mais tarde, deu-se início a um processo de 

transição que permitiu a adoção do sistema estatístico em detrimento do baseado 

em regas, bem como a adição de mais línguas, nomeadamente o russo. Mais 

recentemente, em 2016, a Google transitou para um sistema denominado Neural 

Machine Translation. Mas como funciona este tradutor automático? 

O seu funcionamento assenta na procura e estabelecimento de padrões em 

milhões de documentos previamente traduzidos por tradutores humanos. Por sua 

vez, estes documentos são inseridos no sistema através de simples digitalizações 

ou da introdução manual dos mesmos. Uma vez encontrados os ditos padrões, o 

sistema pode fazer sugestões inteligentes de traduções possíveis.  

Assim, quantos mais documentos humanamente pré-traduzidos o sistema 

conseguir analisar, melhor qualidade terá a tradução. É precisamente por esse 

motivo que a precisão e qualidade dos resultados variam conforme o par de línguas 

utilizado. 

 

 

6.4. Bing Tradutor7 

 

Tal como a Google, também a Microsoft criou um tradutor automático de uso 

gratuito online, atualmente conhecido como Bing Tradutor.  

 O desenvolvimento deste teve início na viragem do milénio, mas só ficou 

totalmente disponível para todos os utilizadores em 2007. Atualmente, coloca mais 

de sessenta línguas à disposição dos seus utilizadores.  

 Este tradutor automático online começou por funcionar com o sistema 

estatístico, porém a transição para a neural machine translation já foi realizada. Na 

                                                           
7 Cf. Almahasees, 2018 
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verdade, o Bing Translator tem vindo a ser constantemente melhorado, mas sempre 

mais direcionado para as empresas.  

Talvez por esse mesmo motivo o Google Tradutor tenha uma percentagem 

de utilizadores diários substancialmente superior; 500 milhões de utilizadores 

contra somente 18 milhões do tradutor da Microsoft. 

 

 

6.5. Neural Machine Translation  

 

Tal como já foi acima mencionado, existe um novo sistema de tradução 

automática que tem vindo a ser lentamente introduzido no mundo da tradução: a 

neural machine translation (doravante denominada NMT). Koehn (2017) e Forcada 

(2017) elucidam-nos quanto ao funcionamento deste novo sistema. 

 Como o próprio nome indica, os criadores da NMT inspiraram-se na forma 

como o cérebro humano funciona. Mais especificamente, a NMT deve a sua 

denominação ao facto de o funcionamento das redes neurais que lhe servem de 

base se assemelharem ao dos neurónios, ou seja, na forma como estes são 

ativados e estabelecem as ligações entre si.   

 De certa forma, é seguro afirmar que a NMT se assemelha ao sistema 

estatístico pois trabalha igualmente com base em corpora. Mais especificamente, a 

NMT está programada para trabalhar com gigantescos corpora de segmentos 

(maioritariamente frases) de partida e as suas traduções em diversas línguas de 

chegada.  

 Dito isto, impõe-se impreterivelmente uma questão: qual a diferença entre a 

NMT e os sistemas estatísticos? A dissemelhança reside no facto de a primeira 

usar redes neurais, e o mesmo não acontecer com o segundo.  

 Na NMT, a tradução do material de partida resulta da sugestão de 

equivalentes com a maior probabilidade de verosimilhança. Por sua vez, esta é 

determinada através da análise da verosimilhança individual de cada palavra 

constituinte da frase de partida, em função das palavras que a antecedem e 

sucedem. Resumindo e simplificando, a tradução é produzida palavra a palavra, 

tendo em consideração toda a frase de partida.  
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 Apesar de tudo ainda ser consideravelmente recente, o futuro da NMT 

aparenta ser promissor. No entanto, existem algumas questões que poderão 

dificultar o seu sucesso. Uma das possíveis problemáticas é precisamente o facto 

de a NMT ser um sistema difícil de “ensinar”, ou seja, o processo de inserção dos 

segmentos usados como corpus é bastante demorado, para além do facto de ser 

necessário hardware específico para o fazer. Para além disso, trabalhar com o 

sistema de NMT não é fácil e, na maioria dos casos, os tradutores não dispõem dos 

conhecimentos informáticos necessários para o fazer. Contudo, mesmo depois de 

ensinada, o mais provável é a NMT ser demasiado lenta em computadores ditos 

normais.  

 Por ora, o tradutor automático mais eficaz com o sistema NMT e mais 

acessível aos tradutores parece ser mesmo o Google Tradutor. 

 

 

6.6. O futuro da tradução automática 

 

O futuro da tradução automática depende inevitavelmente do 

desenvolvimento da informática, na medida em que a tradução automática 

necessita de hardware e software específicos e com grande capacidade de 

processamento (cf. Mathias, 2015).  

 Uma das hipóteses discutidas entre especialistas na matéria é disponibilizar 

a tradução automática também nos smartphones através de aplicações. Possibilitar 

a tradução automática e imediata de uma conversa ao vivo através do simples uso 

do microfone do telemóvel ou traduzir texto inserido em imagens são algumas das 

ideias em cima da mesa. De certa forma, a tradução automática já existe nos 

smartphones uma vez que aplicações, por exemplo, como o Facebook e o 

Instagram dispõem do botão “Ver tradução”, o que permite a tradução de legendas 

de imagens e de publicações em forma de texto. Ainda que a funcionar de forma 

algo arcaica, é inegável que se trata de um avanço na tradução automática.   

Na verdade, o papel da tradução automática na sociedade é um dos maiores 

impulsionadores do avanço tecnológico e científico desta, pois existe um interesse 

cada vez maior da parte dos utilizadores da Internet em interagir com outros 
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utilizadores, bem como em consultar outros websites que não na sua língua 

materna ou em inglês.  

 Um outro aperfeiçoamento bastante desejado pelos investigadores é o de 

conseguir obter algo semelhante ao IATE, ou seja, conseguir “treinar” estes 

sistemas de tradução automática para que possam gerar resultados adaptados ao 

domínio do texto. Simplificando, ambiciona-se dar aos utilizadores dos tradutores 

automáticos a possibilidade de escolher não só o par de línguas, como também 

selecionar o domínio. Tal avanço poderia igualmente facilitar a questão da revisão, 

na medida em que permitiria economizar tempo; com o domínio do texto de partida 

especificado, o tradutor automático construiria o texto de chegada desde logo 

inteiramente com vocabulário próprio do tema. 

 No entanto, e apesar de o público geral não ser deixado à margem, nota-se 

uma certa urgência (ou possivelmente uma simples preferência) em melhorar os 

serviços de tradução automática como recurso para as grandes empresas. Tal é 

porventura justificável com o facto de, contrariamente ao que acontece com os 

tradutores que trabalham por conta própria ou em agências de tradução, estas 

empresas terem meios financeiros suficientes para adquirir hardware mais 

sofisticado que permite o bom funcionamento de tradutores automáticos avançados.  

 De qualquer forma, a tradução automática apresenta uma forte tendência 

para continuar a ser alvo de investimentos, sendo seguro afirmar que os 

aperfeiçoamentos serão visíveis em intervalos de tempo relativamente curtos. O 

futuro da tradução passa inevitavelmente pelos tradutores automáticos.8 

 

                                                           
8 Cf. Baumgartner-Bovier, 2003, pp. 273-289 
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7. Texto científico9 

 

É de comum acordo que a compreensão de textos tecnocientíficos não é 

acessível a todos os leitores, muito graças à sua característica complexidade 

temática e vocabular. Por esse mesmo motivo, o público-alvo deste género textual 

é muito específico. Este é geralmente constituído por indivíduos com um nível de 

escolaridade superior, sendo que é igualmente recorrente estes textos serem lidos 

por sujeitos sem qualquer grau de especialidade, mas que por algum motivo se 

interessam pelo tema abordado no dito texto.  

A complexidade dos textos científicos deve-se muito aos variados tipos de 

conhecimento que o texto científico aborda, sendo que estes originam uma 

linguagem adaptada aos mesmos, bem como géneros textuais específicos. 

O principal objetivo desta tipologia textual é comunicar, dentro e fora das 

academias, os dados e/ou resultados de pesquisas/investigações. Portanto, este 

tipo de texto deve possuir características tais como a objetividade, a clareza, a 

impessoalidade, a formalidade, a linguagem técnica e os recursos formais 

adequados (nomeadamente notas de rodapé, citações e referências).   

 No entanto, apesar de parecer um género textual relativamente fácil de 

redigir, tem dois fatores de complexificação: diferentes sujeitos (autores, 

comentadores, revisores, tradutores) e diferentes linguagens (verbal e não verbal). 

 

 

7.1. Géneros e estrutura dos textos científicos  

 

Dentro da grande categoria dos textos científicos, é possível distinguir três 

géneros textuais. São eles: o didático e de divulgação (projeto, relatório, resumo), 

o de investigação (artigo, ensaio, palestra), nomeadamente a nível académico 

(dissertação, monografia, tese). 

Independentemente do subgénero textual, a estrutura deve ser sempre 

respeitada. Assim, um texto científico típico deve obrigatoriamente, conter o título, 

                                                           
9 Coimbra, Rosa Lídia, comunicação pessoal (Aulas da UC Linguística Textual), 2015. 
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o nome e a instituição do(s) autor(es), o resumo e o abstract, e um razoável número 

de palavras-chave. Já a título facultativo, pode também incluir-se uma epígrafe. 

 Estes textos fazem-se ainda acompanhar por paratextos de dois tipos: os 

pré-textuais e os pós-textuais. Nos primeiros, estão incluídos secções como o 

índice, as listas (de tabelas, imagens, entre outras) e a introdução. No caso dos 

pós-textos, encontramos a bibliografia, os anexos, o índice remissivo, o glossário, 

entre outros. 

 

 

7.2. Aspeto gráfico 

 

É possível identificar um texto científico somente através do aspeto gráfico 

do documento pois este raramente sofre alterações, ou seja, os textos científicos 

são redigidos segundo a mesma matriz.  

No que diz respeito ao aspeto gráfico, qualquer artigo científico tem sempre 

um cabeçalho destacado onde é possível encontrar o título do artigo, o(s) autor(es) 

e a instituição.  

Trata-se de um texto organizado em secções e subsecções graficamente 

destacadas com intratítulos e logicamente ordenadas. Esta tipologia faz uso de uma 

pontuação muito simples, recorrendo ao itálico nos estrangeirismos. Pode ainda 

apresentar elementos de expressão não-verbal, como por exemplo diagramas e 

gráficos. Por vezes, usa igualmente logogramas (∑, ≠, ≥) pelo simples facto de 

estes permitirem uma expressão clara de conceitos complexos e evitarem a 

ambiguidade da linguagem verbal. 

Por último, este tipo de texto recorre várias vezes ao uso de aspas e de 

outros recursos devido à necessidade de usar citações e expressões figuradas, 

sendo ainda obrigatório o uso de parenteses para inserir comentários adicionais e 

referências bibliográficas abreviadas, para dar exemplos e explicações, bem como 

fornecer o termo (abreviatura) adequado. 
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7.3. Aspetos sintáticos 

 

A maneira mais simples e clara de definir o texto científico é dizendo que 

este é a antítese do texto literário. Na verdade, é possível fazer um paralelismo 

ilustrativo entre o texto científico e os indivíduos que se encontram no espetro do 

autismo.  

Posto isto, e mantendo tal afirmação em mente, talvez se torne evidente que 

o texto científico é igualmente simples a nível sintático. 

 Esta tipologia textual pode ser marcada por frases e grupos nominais 

extensos e complexos (“L’inscription du palbociclib, en association au létrozole, 

pour le traitement de première intention du cancer du sein RE+/HER2- localement 

avancé, non résécable ou métastatique, représente, pour le système de santé 

québécois, un coût d’opportunité annuel moyen estimé à 21,2 M$, pour le traitement 

de 392 patientes.” – anexo I, página 11), assim como por frases declarativas com 

predomínio da ordem direta: sujeito → verbo → complemento.  

 Da mesma forma, também os grupos verbais são pouco variados ou 

complexos. Continuando a incidir nos verbos, estes são predominantemente 

conjugados no tempo presente, todavia os resultados podem ser expressos sob a 

forma narrativa. 

 

 

7.4. Aspeto lexicais e terminologia 

 

Tal como foi mencionado precedentemente, esta tipologia textual é 

fortemente marcada por um registo vocabular bastante complexo. Genericamente 

falando, o texto científico é pautado por três aspetos gramaticais: as 

nominalizações, os empréstimos e os neologismos terminológicos.  

Contrariamente aos restantes lexemas, os neologismos tecnocientíficos 

podem ser claramente datados. Muitas das vezes, a introdução destes neologismos 

terminológicos não é feita de igual forma no Português Europeu (PE) e no 

Português Brasileiro (PB). Por exemplo: relativamente à terminologia da Física, os 

termos em PE terminam em ão e em PB terminam em on: protão → próton. Já na 
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terminologia da Química, os termos em PE terminam em on, e em ônio em PB: 

crípton → criptônio.  

Neste tipo de texto, os acrónimos, as siglas e as abreviaturas são 

frequentemente utilizadas com o objetivo de abreviar o discurso. Regra geral, 

mantém-se as formulações originais numa língua estrangeira (por exemplo, LED). 

Por vezes, é igualmente feita a relexicalização.  

Normalmente, o léxico técnico-científico surge organizado em complexas 

estruturas léxico-semânticas, segundo critérios de classificação específicos – 

taxonomias. 

 

 

7.5. Aspetos semânticos 

 

A nível semântico, o texto científico é marcado por dois aspetos: a catacrese 

e as analogias científicas.  

A catacrese diz respeito a um tipo especial de metáfora e ocorre quando se 

procede ao preenchimento de um vazio vocabular com um sentido metafórico 

(exemplo: as pernas da cadeira). 

 Por sua vez, faz-se uso das analogias científicas com o objetivo de explicar 

conceitos complexos através de termos mais concretos e conhecidos do público 

geral, e envolvem um domínio fonte e um domínio alvo. Este tipo de analogias é 

usado com maior frequência em textos de divulgação científica e em textos 

didáticos sobre ciência. 

 

 

7.6. Impessoalidade, objetividade e consistência 

 

Tal como foi mencionado no início desta secção, existem três características 

obrigatórias dos textos científicos. São elas a impessoalidade, a objetividade e a 

consistência. 

 Ao falar na impessoalidade, referimo-nos, por exemplo, ao facto de o sujeito 

do texto ser indeterminado. A impessoalidade é ainda assegurada através da 
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construção de frases na voz passiva e do uso do plural de modéstia (e.g. 

Começaremos por responder ao primeiro tópico.) 

 Por sua vez, para obter um texto objetivo, é necessário evitar generalizações, 

expressões coloquiais de uso comum e construções frásicas imprecisas, vagas ou 

ambíguas. Em suma, a linguagem utilizada tem de ser bastante cuidada e direta.  

 Relativamente à última característica aludida, a consistência, esta é 

quebrada quando, por exemplo, numa enumeração, os itens não são construídos 

da mesma forma. Aliás, esta constitui um dos critérios de qualidade em tradução, 

tal como é possível verificar na secção dedicada a essa questão.  
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8. Texto de partida 

 

8.1. Justificação da escolha do texto 

 

Tendo em consideração que a vertente de especialização deste Mestrado é 

a de Saúde e de Ciências da Vida, o texto escolhido para a realização deste projeto 

teria obrigatoriamente de se inserir nesse contexto.  

 A primeira decisão a ser tomada relativamente à escolha do texto relaciona-

se com a língua de partida. Uma vez que as minhas línguas de trabalho têm sido, 

desde a licenciatura, o inglês e o francês, o texto de partida teria de estar redigido 

numa destas línguas.   

Acabei por optar por trabalhar com um texto com o francês como língua de 

partida e esta decisão foi tomada com base em dois motivos: o primeiro, de 

natureza pessoal, prende-se com o facto de eu ter uma estima particular pela língua 

francesa; o segundo no facto de esta língua, outrora a principal língua estrangeira 

ensinada nas escolas portuguesas e sinónimo de cultura, ser presentemente uma 

língua “exótica” com menor importo internacional.  

Por sua vez, a escolha do tema do texto de partida não se prendeu com 

nenhuma questão em particular. No entanto, houve alguma dificuldade em 

encontrar um documento original em francês relacionado com a área da saúde pois 

a esmagadora maioria deste tipo de documentos encontra-se redigida na língua 

inglesa. 

 

 Como foi anteriormente mencionado, um dos principais objetivos da 

componente prática deste projeto assenta em testar a qualidade de dois tradutores 

automáticos disponíveis online, assim como apurar as eventuais vantagens da 

utilização destes e determinar qual dos dois será mais vantajoso em termos de 

exatidão.  

 Assim, e tendo em consideração o conjunto de características acima 

mencionado, a publicação utilizada neste projeto (disponível para consulta no 

anexo I) diz respeito à avaliação do Ibrance, um medicamento que tem o palbociclib 
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como substância ativa e que está indicado no tratamento de dois tipos de cancro 

da mama.  

O texto de partida escolhido é de caráter técnico, mas não hermético. 

Podemos dizer que, apesar de o seu público-alvo ser composto por entendidos na 

matéria (nomeadamente médicos oncologistas), o texto pode ser compreendido 

com relativa facilidade por indivíduos com um grau académico noutro ramo ou que, 

simplesmente, se interessem por esta questão.  

 De modo geral, as frases são longas, mas com uma estrutura sintática e 

semântica padrão. Relativamente ao vocabulário utilizado, existem alguns termos 

e frases que podem ser problemáticos, quer devido ao seu grau de complexidade 

quer devido ao seu comprimento. O texto é ainda pautado pela existência de 

algumas siglas (ex. RAMQ) que deverão ser devidamente adaptadas. 

 

 

8.2. Apresentação do texto e do seu autor 

 

Este artigo é uma publicação do instituto canadiano de qualidade em saúde 

e serviços sociais (INESSS, na sigla original)10. Este instituto criado em 2011 é um 

organismo afeto ao ministério da saúde do Canadá com particular ação no 

Quebeque e que assume a promoção da qualidade clínica como uma das suas 

principais missões. 

O trabalho do INESSS consiste, entre outros, em avaliar pedidos de inscrição 

de medicamentos a nível de vantagens e custos, bem como dar o feedback da sua 

avaliação ao ministério canadiano da saúde e dos serviços sociais. Caso o 

feedback seja positivo, o medicamento passa a integrar a lista de medicamentos 

aprovados para tratamento em território nacional. Desta forma, o INESSS consegue 

manter a lista acima mencionada constantemente atualizada. 

O INESSS desempenha igualmente um importante papel nos processos de 

adoção, nas quantias atribuídas à investigação científico-tecnológica e na avaliação 

da ética dos profissionais da saúde e dos serviços sociais. 

                                                           
10 Site oficial do INESSS 
  https://www.inesss.qc.ca/ 

https://www.inesss.qc.ca/
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8.3. Introdução do texto nos tradutores automáticos 

 

Convém mencionar a existência de algumas limitações na introdução do 

texto nos tradutores automáticos.  

Refiro-me ao facto de não ter sido possível introduzir este texto de partida 

na sua íntegra e de uma só vez por ser composto por dezasseis páginas, o que o 

leva a ter um tamanho superior a 1MB (máximo permitido pelas ferramentas). Assim, 

foi necessário inseri-lo por capítulos e, quando tal não foi possível, inserir parágrafo 

a parágrafo. 

 Por fim, é de referir que tanto o tradutor do Google como o da Microsoft 

dividem automaticamente a mesma frase em uma ou mais quando esta tem uma 

extensão superior a duas linhas. Tal afeta a “compreensão” por parte da máquina 

e, consequentemente, a sua tradução.  
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9. Textos de chegada 

 

Tal como seria de prever, os textos de chegada obtidos são diferentes e 

obviamente que existem problemas de tradução em ambos, uns de maior gravidade 

do que outros.  

Tendo como principal objetivo melhor compreender e interpretar os 

resultados, foi realizada uma atenta leitura dos mesmos para detetar eventuais 

questões problemáticas. 

Nas próximas páginas, é disponibilizada uma síntese disso mesmo.  

 

 

9.1. Análise dos resultados 

 

A primeira grande condicionante encontrada reside no facto de ambos os 

textos serem marcados por um registo típico do português do Brasil, detetado logo 

na primeira linha com cancer a ser traduzido como câncer* em vez de cancro, tanto 

no texto de chegada do tradutor do Google (anexo II) como no da Microsoft (anexo 

III). Este registo mantém-se ao longo do texto, gerando resultados como registro*, 

escore basal* e comitê*, o que implicaria uma constante correção da tradução pois 

a língua de chegada pretendida é o português europeu.  

Seria igualmente necessário fazer uma adaptação relativamente ao uso de 

símbolos de referências monetárias, pois as diferenças culturais entre as línguas 

de partida e de chegada não foram tidas em consideração em nenhum dos 

resultados obtidos. Tal como é explicado no fórum da Ciberdúvidas da Língua 

Portuguesa11, em Portugal, o posicionamento correto do símbolo de referência 

monetária é à direita do número e espaçado (por exemplo, 30 €). Porém, nenhum 

dos tradutores automáticos respeita esta regra, o que produziu resultados como US 

$ 337.269 (anexo III, página 9) ou $ 54.171 (anexo II, página 13).  

Antes de avançar para a próxima limitação encontrada, é necessário abordar 

uma outra questão igualmente relacionada com a apresentação de números e que 

                                                           
11 https://ciberduvidas.iscte-iul.pt/consultorio/perguntas/simbolos-de-referencias-monetarias/34990 
[consult. 2019-05-06 08:32:54] 

https://ciberduvidas.iscte-iul.pt/consultorio/perguntas/simbolos-de-referencias-monetarias/34990
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deixa dúvidas a falantes nativos do português. Nos países anglófonos, faz-se uso 

do ponto para separar a parte inteira da parte decimal, utilizando-se a vírgula para 

separar as parcelas da parte inteira. No entanto, em Portugal, a única pontuação 

possível de usar nestas situações é a vírgula, sendo que esta pode ser empregue 

exclusivamente na separação da parte inteira da parte decimal. Por sua vez, a 

divisão dos grupos de três algarismos é feita através da separação por um espaço. 

Assim, a correta formatação dos números fornecidos no parágrafo anterior seria, 

respetivamente, 337 269 $ e 54 171 $.12 

Continuando na análise dos textos em termos de adaptação cultural, é 

impossível negar a existência de outras limitações, sendo as siglas e os acrónimos 

o melhor exemplo disso mesmo. É sabido que tanto as siglas como os acrónimos 

devem ser explicitadas aquando a sua primeira aparição no texto pois, caso surjam 

novamente, o leitor já se encontrará a par do seu significado. Porém, tal não 

acontece em nenhum dos textos de chegada obtidos. Pelo contrário, não existe 

qualquer explicação e/ou tradução das siglas e acrónimos que vão surgindo, 

encontrando-se nos textos de chegada exatamente como no texto de partida. Assim 

sendo, a frase: 

 

 

 

  

 

 

deveria ter sido traduzida, por exemplo, da seguinte forma: 

 

 

 

 

                                                           

12 Cf. https://ciberduvidas.iscte-iul.pt/consultorio/perguntas/2500-2-500-ou-2500/12873 
[consult. 2019-05-06 08:59:17] 

“Par ailleurs, l’INESSS estime qu’au cours des 3 prochaines années, 

l’inscription d’IbranceMC entrainerait des dépenses additionnelles 

d’environ 63,7 millions de dollars au budget de la RAMQ, pour traiter 

environ 630 personnes.” (texto de partida, p.1) 

 

 

Por outro lado, o INESSS estima que, nos próximos 3 anos, a inscrição 

do IbranceMC conduziria a despesas adicionais de cerca de 63,7 milhões 

de dólares no orçamento da RAMQ (Administração do Seguro de Saúde 

do Quebeque), para tratar cerca de 630 pessoas. 

 

 

https://ciberduvidas.iscte-iul.pt/consultorio/perguntas/2500-2-500-ou-2500/12873


Jéssica Silva 

41 
 

Não obstante, o tradutor deve manter em mente que, por vezes, existe uma 

versão da sigla ou acrónimo na língua de chegada. É isso mesmo que acontece 

com a sigla ONG, versão portuguesa da sigla inglesa NGO.  

Contudo, enquanto nalguns casos não é feita qualquer tradução e/ou 

adaptação, noutros é feita uma tradução para inglês em vez de português. No texto 

de partida, surge algumas vezes o nome Santé Canada13 (um ministério do governo 

canadiano) e acontece este estar traduzido como Health Canada. 

 

Texto de Partida “Santé Canada a formulé un avis de conformité conditionnel pour 

le palbociclib (...)” (p.2) 

 

Texto de Chegada 

(Google) 

“A Health Canada emitiu um aviso de conformidade condicional 

para o palbociclibe.” (p.2)  

 

Ora, é aceitável manter-se a designação original no texto de chegada em 

ambos os casos por dois motivos. Primeiro, porque se trata do nome de uma 

instituição; e segundo, porque se assume que, tendo em conta os constituintes do 

público-alvo, os leitores desta publicação não terão dificuldade em perceber as 

designações escritas noutra língua que não o português. Todavia, se o tradutor não 

se sentir completamente confortável em manter as designações originais, pode 

sempre dar uma breve explicação sobre as mesmas entre parêntesis ou em nota 

de rodapé, dependendo do caso. 

Da mesma forma, foi igualmente possível encontrar situações em que 

segmentos escritos em inglês no texto de partida (por exemplo, European Society 

of Medical Oncology, na página 5) foram traduzidos para português. 

Por sua vez, o critério da coerência também não é cumprido em nenhum dos 

dois textos de chegada. Por exemplo, na frase “retarder la progression de la 

maladie” (anexo I, página 6), o verbo nunca surge traduzido da mesma forma. No 

caso do tradutor do Google, ora encontramos “retardar” ora encontramos “atrasar”; 

na tradução obtida com o tradutor da Microsoft, tanto surge “retardar” como 

                                                           
13 https://www.canada.ca/fr/sante-canada.html 

https://www.canada.ca/fr/sante-canada.html
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“abrandar”. Sendo verdade que todas as traduções do verbo apresentadas estão 

corretas, o ideal é selecionar uma das opções e mantê-la ao longo do resto do texto. 

Hipoteticamente falando, esta incoerência poderá ser resultado do facto de o texto 

de partida ter sido introduzido nos tradutores automáticos em várias partes. 

No que diz respeito à questão da concordância, este critério é geralmente 

cumprido, sendo a tradução de “les patientes” o ponto mais evidente. Ao ler os 

primeiros parágrafos do texto de partida, é rapidamente percetível que “les 

patientes” se refere sempre a um grupo de pacientes do sexo feminino. Contudo, 

com exceção da primeira vez que “les patientes” aparece, tal é sempre erradamente 

traduzido para o masculino (por exemplo, “Como resultado, os pacientes 

testemunham a necessidade de terapias novas, eficazes e seguras.” – anexo III,  

página 14).  

Outro ponto que teria maioritariamente de ser alvo de revisão é o vocabulário. 

Uma vez que o texto de partida aborda um tema ligado à ciência médica, este é 

constantemente marcado pelo nome de algumas substâncias ativas (“palbociclib”, 

“létrozole”, “exémestane”, “anastrozole”, entre outros), bem como de algumas 

condições médicas (nomeadamente “neutropénie fébrile” e “leucopénie”). Regra 

geral, os termos mais técnicos encontram-se bem traduzidos. O único senão é o 

facto de a ortografia utilizada ao longo do texto nem sempre ser a mesma. Por 

exemplo, a tradução correta de “palbociclib” e “létrozole” é, respetivamente, 

“palbociclib” e “letrozol”. No entanto, os nomes destas substâncias surgem 

frequentemente escritas com um E no final – palbociclibe; letrozole. Estas 

alternâncias podem desencadear incertezas quanto à ortografia correta nos leitores. 

Para além da questão da correta ortografia, foi detetado ainda um outro 

problema relacionado com o vocabulário específico. Na língua portuguesa, é feita 

uma distinção entre terapia e terapêutica. Aos leigos, estas duas palavras podem 

parecer sinónimas, mas os profissionais da Saúde vêm uma diferença entre elas. 

Enquanto a terapia é algo que não tem intervenção de medicamentos 

(nomeadamente a terapia da fala), a terapêutica é um modo de tratamento que 

pode incluir somente o uso de medicamentos ou associar este ao uso de uma 

terapia. Por exemplo, a terapêutica para as dores articulares inclui a toma de 

medicamentos e sessões de fisioterapia. Esta diferença não é estabelecida em 
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nenhum dos textos de chegada obtidos, sendo terapêutica o termo que melhor se 

adequa ao contexto. 

Tal como foi explicado na secção dedicada à caracterização do texto 

científico, este é geralmente composto por frases longas (por exemplo, “Cette étude 

est jugée d’un niveau de preuve élevé, car il s’agit d’un essai de phase III, à 

répartition aléatoire, contrôlé par un traitement actif pertinent, réalisée à double insu, 

de bonne qualité méthodologique” – anexo I, página 4). Tanto o tradutor automático 

do Google como o da Microsoft manifestaram claras dificuldades na tradução de 

frases deste género. Muito provavelmente, o problema em traduzir corretamente 

frases como a acima apresentada reside na caracterização do estudo, 

possivelmente por haver uma enumeração das características do mesmo, o que 

gera resultados não totalmente incorretos, mas que necessitarão sempre de um 

aperfeiçoamento. 

 

Tradução do 

Google 

“Este estudo é considerado de alto nível de evidência por ser um 

estudo randomizado, de boa qualidade, metodologicamente 

ativo, de fase III, controlado, ativo, duplo-cego.” (p.5) 

 

Tradução da  

Microsoft 

“Este estudo é considerado um alto nível de evidência por ser um 

ensaio de fase III, distribuído aleatoriamente, controlado por um 

tratamento metodologicamente ativo, de alta qualidade e de 

dupla ocultação.” (p.5) 

 

 

9.2. Apreciação dos resultados 

 

Tal como é desde logo referenciado no capítulo introdutório deste projeto, 

um dos objetivos é apurar qual dos tradutores automáticos usados é mais 

proveitoso em termos de exatidão.  
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Ora, apesar de muito semelhantes, os resultados obtidos não deixaram de 

ser diferentes em alguns pontos, o que poderá ajudar na hora de decidir qual o 

tradutor a utilizar. 

Ao analisar os resultados obtidos, determinou-se que, na maior parte das 

vezes, o tradutor da Microsoft tem uma construção frásica de melhor qualidade em 

relação à do Google. Contudo, tal não significa que o texto de chegada do segundo 

não seja percetível; apenas que a construção da Microsoft é mais adequada ao tipo 

de texto. Tomemos como exemplo disso mesmo os resultados obtidos para a 

tradução da frase “Une diminution de 42% du risque de progression ou de décès 

est observée, ce qui est jugé cliniquement significatif” (anexo I, página 6): 

 

Tradução do 

Google 

“Uma diminuição de 42% no risco de progressão ou morte é 

observada, o que é considerado clinicamente significativo.” (p.7) 

  

Tradução da  

Microsoft 

“Observa-se uma diminuição de 42% no risco de progressão ou 

óbito, considerada clinicamente significativa.” (p.7) 

 

É possível compreender que, enquanto o Google parece traduzir palavra a 

palavra, o tradutor da Microsoft procura respeitar as regras da boa construção 

frásica. Existe uma maior fluidez, naturalidade e facilidade de leitura na tradução 

da Microsoft. A frase desse tradutor encontra-se mais próxima do que é de esperar 

encontrar num texto escrito em português. 

Não obstante, o resultado da Microsoft também tem a sua quota-parte de 

erros e, geralmente, apresenta um maior número de falhas mais evidentes. Dois 

bons exemplos dos erros deste tradutor automático são a data mal escrita/traduzida 

(octobre 2016 traduzido como 2016 de outubro) e o facto de algumas palavras 

serem traduzidas para inglês (récidive erradamente traduzido como relapsed) em 

vez de português. Analogamente, é possível encontrar “Ibrance” por vezes escrito 

com um S em vez de um C, tendo igualmente sido encontrado EMSB como 

tradução para a sigla original CSEMI.  

No que diz respeito a erros de terminologia, a tradução obtida com o tradutor 

automático da Microsoft é o que contém erros de maior gravidade. Por exemplo, na 
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frase “Les cancers du sein qui présentent des récepteurs d’estrogènes (RE+) ou de 

la progestérone (RP+) sont qualifiés d’hormonodépendants (RH+) et représentent 

environ 85 % des cas” (anexo I, página 2), “hormonodépendants” foi 

desacertadamente traduzido como câncer hormonal (anexo III, página 3), quando 

o termo correto é hormonodependente. O mesmo acontece com “globules blancs 

et rouges” (anexo I, página 1) que foi traduzido pelo Bing Tradutor como “células 

brancas e vermelhas do sangue” (anexo III, página 1). 

Enquanto isso, detetou-se que o Google suprime palavras ou segmentos 

com uma frequência relativamente baixa. Existe uma questão que se coloca 

imperativamente: a compreensão do texto e a sua mensagem ficam comprometidas? 

Neste caso específico, não. Na verdade, caso o revisor desta tradução optasse por 

fazer uma revisão unilingue, para além de este não detetar a omissão, continuaria 

ainda a receber a mensagem intacta. 

Tendo em mente tudo o que foi acima aludido, torna-se problemático 

escolher um tradutor automático em detrimento do outro pois ambos revelaram as 

suas fraquezas. O texto de chegada poderia advir, hipoteticamente, do cruzamento 

dos resultados dos dois tradutores automáticos.       
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10. Justificação dos resultados 

 

 Na subsecção onde é efetuada a caracterização sintática do texto 

tecnocientífico, foi dito que este é a antítese do texto literário, pois encontra-se 

isento de quase tudo o que faz da linguagem um interessante objeto de estudo. Isto 

porque o texto científico elimina características tão próprias do texto literário (como 

as ambiguidades e o sarcasmo) e prioriza fatores como o domínio da terceira 

pessoa e do tempo presente. Tudo isto facilita a interpretação destes textos, quer 

por parte dos humanos quer por parte das máquinas como os tradutores 

automáticos.  

Esta linha de pensamento encaminha-nos para os diferentes tipos de 

significados, esclarecidos pelo linguista John Lyons. Em “Semântica I” (1977), o 

autor faculta explicações quanto aos significados referencial, interpessoal e 

individual.    

 O significado referencial (igualmente conhecido como cognitivo, designativo, 

ou ainda por outras designações) corresponde a não mais do que à mera definição 

da palavra, podendo ser “(...) explicitamente afirmada ou negada e (...) 

objetivamente verificada” (Lyons, 1977, p.49). Por exemplo, o significado 

referencial da palavra “cadeira” é “Peça de mobiliário constituída por um assento 

individual, com costas e, por vezes, apoios para os braços.”14 

 No que diz respeito ao significado interpessoal, não é possível defini-lo tão 

seguramente. Tal acontece porque este está diretamente relacionado com o locutor 

e o valor social, ou seja, a definição de determinada palavra altera-se de acordo 

com as características do locutor, contribuindo para o estabelecimento de relações 

sociais. Tomemos novamente a palavra “cadeira” como exemplo. Se proferirmos a 

frase “Este ano leciono apenas uma cadeira” e interpretarmos a palavra em análise 

segundo o seu significado interpessoal, facilmente chegamos à conclusão de que 

esta faz referência a uma disciplina universitária, o que confere um determinado 

estatuto social ao locutor.  

                                                           
14 cadeira in Dicionário infopédia da Língua Portuguesa [em linha]. Porto: Porto Editora, 2003-2019. 
[consult. 2019-06-27 15:15:17]. Disponível na Internet: https://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-
portuguesa/cadeira 

https://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/cadeira
https://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/cadeira
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 Por fim, o significado individual diz respeito à designação que cada indivíduo 

atribui a algo em determinado momento e contexto. Este terceiro e último tipo de 

significado é muito recorrente no texto literário, uma vez que confere um tom mais 

poético e rico ao texto. Por exemplo, um poeta pode dizer que uma cadeira é um 

foguetão. Por esse mesmo motivo, o significado individual torna a interpretação do 

texto mais árdua e pessoal (dois indivíduos podem não ter igual compreensão de 

uma mesma frase ou palavra), sendo desaconselhada a sua tradução integral 

realizada num tradutor automático. 

 Tendo em consideração que o texto científico elimina todos os tipos de 

significado exceto o primeiro, o referencial, os tradutores automáticos revelam 

menos dificuldades em interpretar o texto e, consequentemente, em produzir a sua 

tradução.  

Não obstante, é importante não deixar de fazer referência ao facto de o par 

de línguas usado neste projeto ser o francês-português (duas das línguas mais 

frequentemente enriquecidas pelos “treinadores” do sistema) ter tido igualmente 

uma relevância na qualidade do texto de chegada. Como também já foi previamente 

mencionado, a qualidade das traduções obtidas por meio de tradutores automáticos 

é diretamente influenciada pelo par de línguas em uso.  

Para além disso, as melhorias sofridas há três anos pelo Google Tradutor 

também contribuíram para a qualidade do texto de chegada deste projeto. Caso 

este projeto tivesse sido levado a cabo antes do ano de 2016, certamente que o 

resultado obtido com o tradutor automático do Google não teria sido tão positivo.  

Os bons resultados obtidos neste projeto estão assim justificados. 
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11. Notas conclusivas 

 

Quando o objeto deste projeto de mestrado ficou decidido, a necessidade de 

colocar um tradutor automático à prova logo se tornou bastante claro. O escolhido 

de imediato foi o Google Tradutor, por ter uma percentagem de utilizadores muito 

elevada. Se bem que tal plano fosse por si só uma promissora opção de processo 

de desenvolvimento, testar dois tradutores automáticos em vez de um, quase em 

jeito de confronto, revelou ser uma mais-valia para este projeto. O segundo tradutor 

automático online eleito foi o da Microsoft. 

Tal como foi demonstrado nas secções dedicadas à análise dos textos de 

chegada obtidos, ambos os tradutores automáticos se revelaram uma ferramenta 

de grande utilidade. Apesar de tanto o tradutor do Google como o da Microsoft 

terem originado erros (uns de fácil deteção, outros não tão óbvios), tal não invalida 

o seu uso na tradução de textos tecnocientíficos.  

 Na maioria dos casos, a formação sintática é bastante aceitável e o facto de 

ambas as traduções obtidas serem de fácil leitura e compreensão é prova disso. 

No entanto, pode ser necessário efetuar uma reformulação de algumas frases, não 

por estas estarem incorretas, mas por uma questão de melhoria da compreensão 

ou, pura e simplesmente, adequação linguística. É ainda importante não esquecer 

o facto de ambos os textos de chegada se encontrarem em português do Brasil, 

sendo necessário efetuar uma adaptação. 

No que diz respeito à tradução de termos de especialidade, é de aludir que 

ambas as ferramentas demonstraram relativa eficácia nesse campo – por exemplo: 

“neutropénie fébrile” (anexo I, página 5) → “neutropenia febril” (anexo II, página 6). 

Não obstante, por mais correta que nos pareça a tradução desses termos, a 

verificação do vocabulário próprio do tema deve ter maior incidência.  

Ao ler a citação que inicia a secção dedicada aos critérios de qualidade, fica 

subentendido que todas as traduções não devem ser sentidas como tal, mas antes 

como um texto original, redigido na língua em que se apresenta. Não existindo 

perfeição, o cumprimento de requisitos de qualidade como a coerência, a 

construção frásica e a especificidade do vocabulário permite produzir traduções de 

elevada qualidade. Mantendo isso em mente, e sendo verdade que o texto de 
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chegada teria sempre de ser verificado, é seguro afirmar que uma simples releitura 

não é suficiente em casos como este aqui colocado em prática. Desta forma, o 

auxílio de um revisor torna-se mais do que justificado, não devendo ser interpretado 

como uma ameaça, mas sim uma mais-valia. Esta necessidade revela-se acrescida 

quando o tradutor ainda não tem muitos anos de experiência na área e/ou acredita 

não reunir todos os conhecimentos necessários sobre o tema do texto de partida, 

mesmo após ter realizado uma pesquisa alargada. Uma segunda opinião, ou uma 

opinião mais experiente e/ou mais entendida, é sempre de grande benefício.  

  Assim, e tendo em consideração tudo o que foi já pronunciado, a opção de 

realizar traduções de textos científicos através de tradutores automáticos como os 

que foram utilizados neste projeto não deve ser imediatamente rejeitada. Aliás, esta 

opção pode revelar-se de grande utilidade e eficácia em situações de, por exemplo, 

prazos de entrega muito curtos. Não obstante, os tradutores que decidam realizar 

tal tarefa não devem abdicar da colaboração de um revisor de especialidade (ou de 

um tradutor mais experiente) sempre que tiver dúvidas quanto à qualidade da sua 

tradução.  

Finalmente, a decisão de usar um tradutor automático para traduzir um texto 

na íntegra deve ser sempre comunicada ao cliente por uma questão de honestidade 

e ajustes no orçamento. 
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Anexo I      

 Texto de Partida 
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Anexo II      

 Texto de chegada do  

Google Tradutor 
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Anexo III      

 Texto de chegada do  

Bing Tradutor 
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Anexo IV      

 Checklist 
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